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PREFEITURA MUNICIPAL DE ECOPORANGA
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

SETOR DE ENGENHARIA


Memorial Descritivo e Especificações Técnicas
Escadaria e Muro de Flexão – Centro, Ecoporanga/ES
HISTÓRICO
O presente memorial especifica e determina os trabalhos a serem executados na construção de uma Escadaria e de um muro de flexão, localizada no centro (atrás do mercado novo) do Município de Ecoporanga-ES.

A edificação com área de 222,14 m² visa à construção de estrutura de concreto aparente com corrimão e suas devidas aberturas.

As normas, especificações, métodos de ensino e padrões aprovados e recomendados pela ABNT, bem como toda a legislação em vigor, referentes a estes tipos de obra, inclusive sobre segurança no trabalho, serão parte integrante destas especificações, como se nelas estivessem transcritas.

Estas especificações são complementadas pelos projetos e detalhes de execução, devendo ser integralmente obedecidas. 

1 SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1 Locação de Obra

1.1.1 Locação convencional de obra, através de gabarito de tábuas corridas pontaletadas, com reaproveitamento de 10 vezes.

Após limpeza do local, cortes e compactações determinadas para a obra, será feita a sua locação, utilizando madeiras curadas e bem afixadas para que não haja diferenças de alinhamentos.
1.2 Placa de Obra

1.2.1 Placa de Obra em Chapa de Aço Galvanizado
A Contratada providenciará a placa da obra, fixada em estrutura de madeira, com as dimensões mínimas de 4,00 m x 2,00 m, totalizando uma área de 8,00 m². 

A manutenção da placa em bom estado de conservação e fixação é de responsabilidade da Contratada.

A placa de obra deverá ser colocada, em local visível, antes do início das atividades, conforme disposto no cronograma físico-financeiro e planilha orçamentária, sendo somente liberada a primeira medição após a instalação da mesma.

O canteiro deverá ser organizado e limpo, cabendo ao construtor manter estas condições durante a obra, retirando quaisquer materiais, equipamentos, entulhos e outros que não sejam necessários à execução.
1.3 Capina e Limpeza Manual de Terreno

1.3.1 Capina e Limpeza Manual de Terreno

Deverá ser realizada uma capina e limpeza manual do terreno, com retirada de toda camada vegetal, o material resultante deverá ser removido para bota-fora autorizado. A área deverá ser entregue limpa e desimpedida. 
2. MOVIMENTO DE TERRA
As escavações, reaterro, compactação e transporte a que se referem os itens da planilha, são para a execução das fundações (brocas, sapatas e baldrames) que devem ser executadas de acordo com as dimensões apresentadas no projeto estrutural. 
O ângulo máximo de inclinação do corte do solo acima do muro de flexão deverá ser de 15 graus, conforme projeto.
3. PAVIMENTAÇÃO
· Meio-fio


Os meios fios são peças de concreto pré-fabricadas, conforme projeto no tamanho de 15x12x30x100 cm, com fôrmas e dimensões especificadas em projeto, alinhadas segundo o greide da via pública, destinadas a proteger os bordos do pavimento e criar um ressalto protetor dos passeios e calçadas.

A execução dos meios fios subordinar-se-á aos elementos do projeto e a estas especificações.

As operações de colocação do meio fio só devem ser iniciadas quando a base do pavimento estiver completamente executada e acabada. Depois todos os meios-fios em se tratando de pré-fabricado, espalhado ao longo das ruas niveladas e que serão pavimentadas.

Terminadas as operações do espalhamento do meio-fio o assentamento dos mesmos de maneira cuidadosa e alinhada para evitar qualquer afastamento dos blocos pré-fabricados já assentados.

A forma de assentamento deverá ser obedecida de acordo com as indicações de projeto.

O nível da superfície acabada deve estar dentro dos limites de 1 centímetro em relação ao nível especificado.

Após a colocação dos blocos procede-se ao rejuntamento com argamassa de cimento e areia, corrigindo neste momento os desníveis existentes entre as peças.

· Camada de Rolamento

A pavimentação será executada com blocos de concreto pré-moldado hexagonal 25 x 25cm, com espessura de 8cm,assentados sobre colchão de pó de pedra (limpo e isento de matéria orgânica), na espessura de 10 cm. A resistência mínima do bloco deverá ser de 35 Mpa.

A execução do pavimento subordinar-se-á aos elementos do projeto e a estas especificações.

Os blocos devem ser armazenados em paletes no transporte da fornecedora ao local da obra, para um melhor aproveitamento do material, evitando assim a ocorrência de defeitos como trincas, arestas quebradas, ruptura de parte do material, entre outros. 

As operações de colocação de colchão de areia só devem ser iniciadas quando a base do pavimento estiver completamente executada e acabada. Depois de espalhada e nivelada a camada de areia, não deverá permitir o trânsito de operários sobre ela para evitar irregularidades.

Terminada as operações do espalhamento da areia, inicia-se o assentamento dos blocos de maneira cuidadosa para evitar qualquer afastamento dos blocos já assentados.

A forma de assentamento deverá ser obedecida de acordo com as indicações de projeto.

Após a colocação dos blocos procede-se o rejuntamento com areia e compactação final, para a regularização dos desníveis existentes entre peças. A junta entre os blocos não deverá ser menor que 3mm e não superior a 5mm. Pequenos espaços existentes entre blocos dos bordos de acabamento devem ser preenchidos com argamassa de cimento e areia. 

Para o acabamento junto à sarjeta de drenagem pluvial para interrupção do pavimento, deverá ser usado blocos serrados ou cortados, cuidando-se para que estejam levemente (aproximadamente 3 mm) mais elevados do que essas interrupções. O nível da superfície acabada deve estar dentro do limite de 1 cm em relação ao nível especificado.

A deformação máxima da superfície pronta, medida por uma régua de 3m colocada paralelamente ao eixo longitudinal da via, não deverá exceder 1 cm, a não ser em locais onde curvas verticais obriguem maiores desvios. 

· Controle 

Os blocos de concreto deverão ter resistência suficiente e adequada aos esforços provenientes do tráfego, ao longo do tempo. A qualidade do concreto é verificada pela resistência característica à compressão aos 28 dias, no mínimo igual a 35 Mpa, devendo ter consistência seca e alto teor de cimento, para garantir a sua durabilidade. 

A superfície dos blocos deve ser tal que embora rugosa, tenha uma micro textura capaz de proporcionar uma superfície lisa e resistente ao desgaste. 

Para assegurar o intertravamento entre os blocos, as suas dimensões devem ser bem definidas, de modo que os espaços entre as juntas sejam bem pequenos. Quanto à forma em planta, os blocos devem ser projetados de maneira que possam ser manejados com apenas uma das mãos e que, quando ajustados, fiquem intimamente ligados. 

A resistência à compressão simples dos blocos não deve ser inferior a 35 mpa. Esta resistência é tomada como sendo a resistência característica de uma amostra de 12 blocos retirada de um lote e no máximo 20.000 blocos. A sua determinação pode ser feita com as seguintes fórmulas:

fk = (fk – 1,64* s) s = ( E (fi – fm)² ou

 9 s = ( E (fi)² - (fi)²/10 9 Onde: s = desvio padrão (Mpa);

fi = resistência a compressão simples de cada corpo de prova (Mpa);

fm = média aritmética da resistência à compreensão simples de todos os corpos de prova (Mpa); 

fk = resistência característica da amostra de 10 corpos de prova (Mpa). 

Notas: 1) A resistência à compressão simples de cada bloco é obtida dividindo-se a carga de ruptura, registrada na prensa pela superfície de uso do bloco onde será aplicado o carregamento. 

2) O pavimento pronto deverá ter a forma definida pelos alinhamentos, perfis, dimensões e seção transversal tipo, segundo a estabelecida pelo projeto. 

3) Serão admitidas as seguintes tolerâncias: - Depressões no pavimento em qualquer direção nunca superior à 10 milímetros quando verificado com uma régua de 3 metros de comprimento; - A altura do pavimento após comprimido, não poderá ultrapassar a 5% do limite estabelecido no projeto. 

4) Paralelamente a estes controles deverá ser promovida uma inspeção visual, objetivando a identificação de peças com defeitos que possam vir a prejudicar o assentamento, o desempenho estrutural ou estática de pavimento. 
4. ESTRUTURAS 

INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA DA ESCADARIA E DO MURO
A infraestrutura e a superestrutura do muro e da escadaria devem ser executadas conforme os respectivos detalhamentos em projeto Estrutural e serão pagos conforme os itens em planilha orçamentária.
A estrutura de concreto armado (infraestrutura e supraestrutura) será executada in loco, devendo observar as especificações contidas no projeto e seguindo as normas da ABNT. Para as sapatas, pilares e vigas, deverá ser utilizado concreto com resistência característica a compressão (Fck) de no mínimo 25 MPa, Slump 10+-2, usinado e bombeado, com aditivo impermeabilizante. A disposição das armaduras deverá seguir o projeto conforme prancha em anexo.

Todas as concretagens dos elementos estruturais somente poderão ser executadas mediante vistoria e autorização da fiscalização da obra. Não poderão ser realizadas alterações na estrutura sem prévia autorização da fiscalização da obra e autor do projeto estrutural.

Deverão ser retirados, no mínimo, 02 corpos de provas de concreto, comprovando a resistência do concreto. Os testes precisam ser apresentados a municipalidade, antes de nova concretagem.

Em relação a concretagem, a mesma só poderá ser feita em horários com temperatura abaixo de 30º (preferencialmente no início da manhã) e não poderá ser executada em dias chuvosos. Antes da concretagem, todas as fôrmas deverão ser umedecidas A cura do concreto, utilizado para confecção do muro, deverá ser feita com molhagem constante (no mínimo 3 vezes ao dia) dos elementos, durante 05 dias seguidos.

O adensamento será obtido por vibradores de imersão ou por vibradores de forma e o equipamento a ser utilizado terá dimensão compatível com a posição e tamanho da peça a ser concretada. A vibração será executada de modo a impedir as falhas de concretagem e evitar a segregação da nata de cimento.

O aço, a ser utilizado, deverá possuir características em relação a seção, conforme o projeto em anexo. Para o aço CA50 é obrigatório ter resistência ao escoamento (Fyk) igual ou superior a 500 MPa e para o aço CA60 é obrigatório ter resistência ao escoamento (Fyk) igual ou superior a 600 MPa. Estão inclusos no orçamento o dobramento, transporte e colocação de armaduras, serviços e materiais secundários como arame, espaçadores e perdas.

Deverão ser utilizados espaçadores adequados para cada elemento do muro e garantir um cobrimento mínimo de 3 cm para todas as sapatas e 2,5 cm para as vigas e pilares.

As fôrmas de madeira, a serem utilizadas, devem ser de boa qualidade. Para melhoramento no reaproveitamento das fôrmas, é obrigatório o uso de desmoldante. Estão inclusos nesse serviço, escoramento, e demais elementos, garantindo a estanqueidade do concreto. Em caso de a fôrma “abrir”, o trecho com problemas deverá ser refeito.
5. IMPERMEABILIZAÇÃO

· Impermeabilização do tardoz do muro de flexão: O item se refere à aplicação de impermeabilizante betuminoso na face interna do muro em contato com o volume de areia filtrante.

6. DRENAGEM DO MURO DE ARRIMO
Serão utilizados sistemas de drenagem interna e superficial. 
A drenagem interna do muro de flexão será feita através dos barbacãs de 100 mm de diâmetro e com espaçamento de 50cm x 50cm. Deverá também ser executado um tubo revestido de camisa drenante na base interna do tardoz do muro de flexão. 

A drenagem superficial será feita através de sarjetas de concreto na crista e na base do muro de flexão.
7. DIVERSOS EXTERNOS
Os serviços diversos externos englobam:

· Ferro galvanizado com diâmetro de 3 polegadas para corrimão de proteção que deve ser chumbado na base da escadaria durante toda a sua extensão.
Canaleta de concreto, com forma retangular. A rede coletora de água pluvial a ser executada, deve seguir as normas específicas de drenagem pluvial. Os serviços serão executados com observância das indicações constantes no projeto com declividades e dimensões adequadas. Todos os materiais a serem empregados na construção da canaleta de águas pluviais, deverão ser de primeira qualidade, atendendo às normas técnicas e especificações da ABNT. O Projeto de Drenagem objetiva a captação e condução das águas superficiais que escoam sobre a escadaria que possam vir afetar a estrutura da mesma.
8. LIMPEZA E RECEBIMENTO DA OBRA

A obra deverá ser entregue em perfeitas condições de uso, para tanto se deve providenciar uma completa limpeza de entulhos, materiais, etc.

 Observações:

· A empresa deverá apresentar diário de obra a cada medição, sob pena de não recebimento da parcela. Também deverá ter a presença, pelo menos a cada 15 dias, do seu engenheiro responsável. 

· Após a conclusão da obra a empresa emitirá declaração de conclusão de obra e solicitará vistoria e recebimento da mesma.
Recebimento provisório 
Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de perfeito acordo com o contrato, será lavrado o termo de recebimento provisório, que será passado em três vias de igual teor, todas elas assinadas por comissão de fiscalização, especialmente designada para tal fim. O recebimento provisório só poderá ocorrer após terem sido realizadas todas as medições e apropriações referentes a acréscimos e modificações e apresentadas as faturas correspondentes a pagamentos. 
Recebimento Definitivo 
O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 60 dias após o recebimento provisório, referido no item anterior, e se tiverem sido satisfeitas as seguintes condições:
1. Atendidas todas as reclamações da fiscalização, referente a defeitos ou imperfeições que venham a ser verificados em qualquer elemento da obra e serviços executados. 
2. Solucionadas todas as reclamações porventura feitas, quanto a pagamento de funcionários e fornecedores.
_______________________________________

Luan de Paula Cardoso Ferraz

Engenheiro Civil e Ambiental
Prefeitura Municipal de Ecoporanga
Rua Suelon Dias Mendonça, nº 20 -  Centro – Ecoporanga-ES, CEP.: 29.850-000

Telefone: (027) 3755-2900
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